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RESUMO

Este estudo relata, pela primeira vez, a ocorrência dos gêneros Megalomus, Nomerobius e
Sympherobius para o Estado do Paraná, Brasil.
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ABSTRACT

FIRST RECORD OF THE OCCURRENCE OF THE GENUS MEGALOMUS, NOMEROBIUS AND
SYMPHEROBIUS (NEUROPTERA, HEMEROBIIDAE) IN THE STATE OF PARANÁ, BRAZIL. This
study reports the first record of the genus occurrence Megalomus, Nomerobius and Sympherobius in
the state of Paraná, Brazil.
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A família Hemerobiidae (Neuroptera) é composta
por cerca de 550 espécies agrupadas em 25 gêneros,
11 dos quais com ocorrência relatada para a Região
Neotropical (OSWALD, 1993). Alguns, como Hemerobius
Linnaeus, 1758, Sympherobius Banks, 1904 e Micromus
Rambur, 1842, são praticamente cosmopolitas
(OSWALD, 1993) e podem estar presentes em vários
hábitats (STELZEL & DEVETAK, 1999).

As larvas e os adultos de hemerobiídeos são
predadores e alimentam-se principalmente de pulgões ,
cochonilhas e de ovos de lepidópteros. Várias espécies
foram associadas a pragas de diversas culturas como
algodão (SAMSON & BLOOD, 1980), batata (HUSSEIN,
1984), citros (CHAGAS et al., 1982), maçã (SZABÓ &
SZENTKIRÁLYI, 1981), milho e soja (LARA & FREITAS, 2002).

Segundo MONSERRAT (2000), o gênero Nusalala
Navás, 1913 apresenta distribuição Neotropical e é
composto por 22 espécies. Para a região Amazônica,
PENNY & MONSERRAT (1983) redescreveram N. reticulata
(Navás, 1910) posteriormente sinonimizada com N.
tessellata (Gerstaecker, 1888) (GONZÁLEZ OLAZO, 1993).
LARA & FREITAS (2002) relataram a ocorrência de N.
tessellata em Lavras, MG, Jaboticabal, Nuporanga,
Ribeirão Preto e Santa Rosa de Viterbo, SP, e Cascavel
e São Mateus do Sul, PR.

O gênero Hemerobius abriga o maior número de
espécies na família, 131 espécies descritas (MONSERRAT,
1990). Para o Brasil, CHAGAS et al. (1982) relataram a
ocorrência dos gêneros Hemerobius e Megalomus

Rambur, 1842 em Piracicaba, SP. Para a região Ama-
zônica PENNY & MONSERRAT (1983) redescreveram H.
hageni (Navás, 1918), posteriormente sinonimizada
com H. bolivari Banks, 1910 (MONSERRAT, 1996). LARA

(2002) relatou a ocorrência de H. bolivari em Ribeirão
Preto, Jaboticabal e Monte Alto, SP, e em São Mateus
do Sul, PR, H. domingensis Banks, 1941 em Ribeirão
Preto, SP, e Cascavel, PR, e H. gaitoi Monserrat, 1996
em Ribeirão Preto, SP.

MONSERRAT (1997) relatou que a maioria das espé-
cies de Megalomus tem ocorrência registrada para a
Região Holártica. MONSERRAT (1990) listou um total de
32 espécies para este gênero, das quais 30 ocorrem no
continente americano; apenas M. rafaeli Penny &
Monserrat, 1983 é citada para o Brasil, no Estado do
Amazonas.

O gênero Sympherobius é composto por 54 espé-
cies distribuídas nas regiões Holártica, Neotropical
e Afrotropical e 17 espécies de ocorrência na
Região Neotropical (TJEDER, 1961; OSWALD , 1988).
PENNY  & MONSERRAT  (1983) descreveram duas espé-
cies, S. amazonicus e S. ariasi, coletadas na bacia
Amazônica.

GONZÁLEZ OLAZO  (1992) relata que o gênero
Nomerobius Navás, 1915 é endêmico na Região
Neotropical com cinco espécies descritas. Para o Brasil
é citada apenas uma espécie, N. psychodoides (Blanchard,
1851) para o Estado do Pará (PENNY & MONSERRAT,
1983).
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Neste estudo foram examinados 45 exemplares de
hemerobiídeos provenientes da Coleção de
Invertebrados do Instituto Nacional de Pesquisas da
Amazônia (INPA) coletados em quatro municípios
do Estado do Paraná, alguns dos quais por meio de
armadilhas de Malaise. O material, originalmente
preservado em álcool etílico a 70%, foi montado em
alfinetes entomológicos e identificados a nível gené-
rico segundo OSWALD (1993).

Foram identificados os gêneros Hemerobius ,
Megalomus, Nomerobius, Nusalala e Sympherobius. Os
gêneros com maior número de exemplares coletados
foram Hemerobius (24 exemplares) e Megalomus (15
exemplares). Trata-se da primeira citação de ocorrência
dos gêneros Megalomus, Nomerobius e Sympherobius
para o Estado do Paraná (Fig. 1).

O gênero Megalomus foi registrado para os muni-
cípios de Curitiba, Morretes, São José dos Pinhais e
Terra Boa; Hemerobius não ocorreu nas coletas realiza-
das em Terra Boa; Nusalala teve sua ocorrência regis-
trada para os municípios de Curitiba e São José dos
Pinhais e Nomerobius teve sua ocorrência registrada
apenas para Curitiba.
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Fig. 1 - Distribuição dos gêneros Hemerobius, Megalomus, Nomerobius, Nusalala e Sympherobius no Estado do Paraná, Brasil.
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